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Resumo  

A pandemia mundial de Covid-19 resultou em alterações na forma de difusão de conhecimentos, esse padrão também 

se estendeu as atividades do PET Agronomia da UFGD. Diante do exposto o objetivo desse artigo foi relatar a transição 

e adaptação das atividades presencias de capacitação técnica e de difusão de informações para o formato remoto durante 

a pandemia mundial de Covid-19. Logo, o VIMD - Vida Inteligente ao Meio Dia e os Minicursos, idealizados e 

organizados pelo grupo PET-Agronomia da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, foram relatadas. As 

atividades apresentadas neste artigo estão relacionadas ao período de março de 2020 até dezembro de 2020. Essa 

abordagem, enfatizou a organização, execução e posterior balanço das ações, e também a adaptação do presencial para 

o período remoto. Foram realizadas 9 ações dentro do VIMD, sendo 2 presenciais e 7 remota, na transição do presencial 

para o remoto incialmente se observou um aumento de diversidade e do número dos participantes, no entanto com o 
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passar do tempo se observou um decréscimo do número de participantes resultando em alterações no formato de nas 

plataformas utilizadas. Essas modificações resultaram no estabelecimento de um novo formato os minicursos, nesse 

formato foram realizadas 5 ações, essa forma de difusão culminou em maior homogeneidade e constância do público, 

por resultar em uma formação rápida em curto período de tempo. As ações em período remoto, demostraram a 

necessidade de rápida adaptação, e uma exigência maior do público em relação ao formato.  

Palavras-chave: Palestras; Minicursos; Remoto; Capacitação. 

 

Abstract  

The Covid-19 worldwide pandemic resulted in changes in the way knowledge was disseminated, this pattern also 

extended to the activities of UFGD's PET Agronomy. Given the above, the aim of this article was to report the transition 

and adaptation of in-person technical training and information dissemination activities to the remote format during the 

Covid-19 global pandemic. Soon, the VIMD - Intelligent Life at Midday and the workshops, conceived and organized 

by the PET-Agronomy group of the Federal University of Grande Dourados – UFGD, were reported. The activities 

presented in this article are related to the period from March 2020 to December 2020. This approach emphasized the 

organization, execution and subsequent balance of actions, as well as the adaptation of the presence for the remote 

period. Nine actions were carried out within VIMD, 2 in-person and 7 remote. In the transition from in-person to remote, 

there was initially an increase in diversity and in the number of participants, however over time there was a decrease in 

the number of participants resulting in changes in the format of the platforms used. These modifications resulted in the 

establishment of a new format for the short courses, in this format 5 actions were carried out, this form of dissemination 

culminated in greater homogeneity and constancy of the public, as it resulted in rapid training in a short period of time. 

The actions in a remote period demonstrated the need for quick adaptation, and a greater demand from the public in 

relation to the format. 

Keywords: Speeches; Workshops; Remote; Training. 

 

Resumen  

La pandemia mundial de la Covid-19 resultó en cambios en la forma de difusión de los conocimientos, este padrón 

también se extendió a las actividades del PET Agronomía de la UFGD. Frente a lo expuesto el objetivo de este artículo 

fue reportar la transición y adaptación de las actividades presenciales de capacitación técnica y difusión de 

informaciones al formato remoto durante la pandemia mundial de la Covid-19. El VIMD - Vida Inteligente al Mediodía 

y los minicursos, diseñados y organizados por el grupo PET-Agronomía de la Universidad Federal del Grande 

Dourados– UFGD. Las actividades presentadas en este artículo están relacionadas con el período de marzo de 2020 a 

diciembre de 2020. Este enfoque, destacó la organización, ejecución y posterior balance de las acciones, así como la 

adaptación del presencial para el periodo remoto. Fueron realizadas 9 acciones dentro del VIMD, siendo 2 presenciales 

y 7 remotas, en la transición de lo presencial a lo remoto, inicialmente hubo un aumento en la diversidad y en el número 

de participantes, sin embargo, con el tiempo se observó una disminución en el número de participantes, lo que resultó 

en cambios en el formato de las plataformas utilizadas. Estos cambios resultaron en el establecimiento de un nuevo 

formato de los minicursos, en este formato se realizaron 5 acciones, esta forma de difusión culminó en una mayor 

homogeneidad y constancia del público, por resultar en una formación rápida en un corto período de tiempo. Las 

acciones en el período remoto demostraron la necesidad de una rápida adaptación y una mayor demanda del público en 

relación al formato. 

Palabras clave: Palestras; Minicursos; Remoto; Capacitación. 

 

1. Introdução  

O Programa de Educação Tutorial (PET) tem o seu funcionamento normatizado pela Portaria MEC n° 343 de julho de 

2013, a qual formaliza os grupos de acadêmicos de ensino superior, em atividades dentro de três pilares indissociáveis: ensino, 

pesquisa e extensão (MEC, 2013). O objetivo do programa é melhorar o ensino de graduação nas instituições de ensino superior 

que os grupos PET’s estão inseridos, buscando uma formação acadêmica e social interdisciplinar, colaborativa com a 

comunidade acadêmica e sociedade, possibilitando aos estudantes conhecimentos técnicos relacionados ao seu curso e uma 

formação humana relacionada a aspectos sociais (MEC, 2006). Dessa forma as ações realizadas pelos acadêmicos também 

incluem atividades com a comunidade externa reforçando o papel social da universidade. 

O PET Agronomia da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) teve sua fundação em 1996, sendo anterior 

à criação/implantação da UFGD e existe desde o campus de Dourados da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 

buscando atender as demandas por melhorias na qualidade do curso de agronomia e dar oportunidades aos acadêmicos de 

desenvolverem suas competências e habilidades (Junior, 2020). O PET Agronomia e formado por, no máximo, doze alunos 
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bolsistas e seis não bolsistas (voluntários), e um professor tutor (MEC, 2013). As ações realizadas pelo Pet Agronomia têm 

impacto em toda a Faculdade de Ciências Agrárias (FCA) e universidade, promovendo a integração entre os acadêmicos, corpo 

docente e técnico (Silva et al., 2021). 

Entre as principais atividades realizadas pelo PET Agronomia, está o Vida Inteligente ao Meio-dia (VIMD). Essa ação 

é caracterizada por encontros de curta duração, conduzida de forma leve e dinâmica, com conteúdo atual e de qualidade técnica, 

relacionados ou não a grande área das ciências agrárias, dessa forma também contempla temáticas sociais. Essa difusão de 

conhecimento não é restrita apenas aos petianos, sendo aberto a todos os discentes, docentes e técnicos da UFGD e Universidade 

Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS). O VIMD é realizado no horário de almoço, permitindo assim uma maior participação 

do público alvo, visto que a maioria destes permanece no campus universitário no intervalo das aulas do período matutino e 

vespertino. 

No entanto o surgimento da Covid-19 resultou em alteração dessa dinâmica e interação entre os petianos e a comunidade 

acadêmica. Essa doença é causada através da infecção pelo novo coronavírus (Sars-CoV-2), podendo ocasionar infecções sem 

apresentação de sintomas até quadros respiratórios graves (World Health Organization, 2020). De acordo com Pereira (2020) no 

mês de março de 2020 a doença já estava disseminada mundialmente, apresentando alta taxa de contágio. Com a gravidade na 

transmissão e propagação do vírus, medidas foram tomadas com a finalidade de conter o avanço da doença, o isolamento social 

e o uso obrigatório de máscara foram as principais (Abud, Souza, 2020). Segundo Nascimento e Pacheco (2020) a pandemia é 

um dos maiores desafios já enfrentados pelo sistema de saúde brasileiro, e Jacovkis et al., (2021) apontam que gerou reflexos 

não apenas na saúde, mas também em todas as ações que passam pela interação social, ocorrendo grande impacto na economia, 

no mercado de trabalho e na renda da população. 

Em defesa ao combate na disseminação do SARS-CoV-2 e objetivando evitar aglomerações, o distanciamento social 

foi à medida adotada aconselhada pela Organização Mundial de Saúde e comunidade acadêmica (World Health Organization, 

2020 & Ministério Da Saúde, 2020). Logo, houve o fechamento temporário e suspensão das atividades presencias nas unidades 

de ensino, impondo às universidades respostas rápidas para a continuidade das atividades universitárias. Incluindo as ferramentas 

digitais na adaptação das atividades no âmbito do ensino, pesquisa e extensão (Tango et al., 2020). Na UFGD, houve a suspensão 

das atividades presenciais (Portaria RTR nº 194/2020); Instrução Normativa PROGESP nº 04/2020 que orientou o teletrabalho; 

Portaria RTR nº 205/2020 a qual suspendeu o calendário acadêmico por 30 dias, sendo este prorrogado “Sine Die” pela Portaria 

RTR nº 249/2020. No entanto as aulas retornaram em agosto de 2020, regida pela Portaria RTR nº 367/2020, de forma remota, 

em caráter emergencial e excepcional (Rocha & Lima, 2021). 

Em relação às atividades do PET Agronomia, se buscou uma resposta imediata para continuidade das ações, realizando 

a transição do formato presencial para o remoto. Essa mudança, pensando na principal atividade do grupo, foi organizada em 

transmissões em tempo real por meio de redes sociais e outras plataformas digitais como o Youtube, Google Meet e Zoom 

(Tranier et al., 2020). Logo o VIMD passou a ser realizado em formato digital buscando não alterar a sua essência, mantendo o 

caráter informal das apresentações e também a diversidade de temas apresentados, além de ser inclusivo em suas abordagens. 

Após inúmeras apresentações digitais, houve uma percepção da necessidade de uma nova alteração, onde se estruturou 

os minicursos, os quais foram implementados, objetivando suprir uma demanda por capacitação técnica de curta duração, 

corroborando ao estudo feito por De Mello e Pinton (2020), onde os autores verificaram que com o estabelecimento da pandemia 

e consequentemente com a implementação do isolamento social ocorreu uma maior disseminação de aprendizado e envolvimento 

dos acadêmicos na obtenção de novos conhecimentos e habilidades através de plataformas digitais. 

Nesse novo normal, o sistema de educação passou a ser pautado em tecnologias digitais, e expos uma flagela social, a 

da exclusão ao acesso à informação, pois os dispositivos e internet se tornaram essenciais, no processo educativo (Marcon, 2020). 

Pesquisas apontam que no cenário brasileiro apenas 39% dos domicílios possuem computador e que 28% das residências não 
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possuem acesso à internet (CGI. br, 2019). Porém, o acesso a tais ferramentas, como celulares, computadores ou a própria 

internet, ou o conhecimento operacional dessas tecnologias, se restringiu a uma pequena parcela da população e isso passou a 

ser perceptível a partir das restrições sociais provocadas pela pandemia da COVID-19, além disso, a utilização dessas ferramentas 

pelas pessoas ainda se traduz como um desafio, ante as desigualdades sociais, econômicas e regionais existentes, onde as 

condições de acesso estão ligadas ao poder aquisitivo das famílias, sendo que a vulnerabilidade econômica influência e restringe 

o acesso à internet (Rodrigues et al., 2020). 

Diante desse cenário surgiu a necessidade de adaptar as ações presenciais de capacitação técnica do PET Agronomia 

para o formato remoto. Logo o objetivo desse artigo e foi relatar a transição e adaptação das atividades presencias de palestras 

para o formato remoto durante a pandemia mundial de Covid-19 que se estabeleceu. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo descritivo, se configurando como uma pesquisa exploratória e qualitativa, do tipo relato de 

experiência, sobre atividades desenvolvidas pelo grupo de educação tutorial durante o período de isolamento social decorrente 

da pandemia da COVID-19, mediante utilização de recursos de mídias digitais atualmente disponíveis como Instagram, 

Facebook, Youtube e Google Meet.  

O referencial teórico adotou os estudos de diversos pesquisadores, destacando-se Albuquerque et al. (2021); Souza et 

al. (2021) e Santos et al. (2021). Segundo Yin (2015), um relato de experiência pertence ao domínio social, fazendo parte das 

experiências humanas, devendo conter tanto impressões observadas quanto conjecturadas. Este tipo de estudo é importante para 

a descrição de uma vivência particular que suscitou reflexões novas sobre um fenômeno específico. A pesquisa exploratória 

associada a modelos quantitativos de análise tem, em seu escopo, trata-se de uma investigação inicial que visa compreender um 

fenômeno ainda pouco explorado e com necessidade de aprofundamento teórico empírico. As pesquisas qualitativas são aquelas 

nas quais é importante a interpretação por parte do pesquisador, considerando suas opiniões sobre o fenômeno em estudo. (Pereira 

et al., 2018). O presente estudo de caso foi pautado nas palestras e minicursos desenvolvidos de forma presencial e remota em 

diferentes plataformas digitas pelo grupo PET Agronomia do período de 03/03/2020 a 14/12/2021 e nos dados quantitativos 

oriundos dessas ações.  

As ações descritas neste artigo estão relacionadas a duas atividades de capacitação técnica e de difusão de informações 

idealizadas e organizadas pelo grupo PET-Agronomia da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, que se destaca no 

desenvolvimento de atividades de aperfeiçoamento do curso onde está inserido (Agronomia), dentre elas destacamos o VIMD e 

os Minicursos. As atividades apresentadas neste artigo estão relacionadas ao período de março de 2020 até dezembro de 2020. 

O VIMD no período anterior a pandemia se caracterizava como umas das principais atividades do PET-Agronomia, e 

buscava oferecer aos discentes, docentes e técnicos da FCA e da UFGD e ao público externo da instituição, palestras de curta 

duração, com conteúdo atual e de qualidade técnica, relacionados não apenas a área das ciências agrárias, mas também assuntos 

de outras áreas e de relevância para sociedade. As apresentações eram pautadas em palestras dialogadas e dinâmicas, nas quais 

eram apresentadas de forma leve e lúdica, conciliando entretenimento e conhecimento, estimulando assim o processo de 

aprendizagem através da informalidade e cooperação. 

 Para a organização do evento 3 bolsistas do PET Agronomia ficavam responsáveis pela preparação da sala, onde ficava 

incumbido aos alunos a instalação do projetor, controle do som e da iluminação, e por fim uma breve descrição do evento, 

esclarecimentos e apresentação do orador. As apresentações sempre eram ministradas e organizadas pelos integrantes do grupo 

PET Agronomia, e pautadas na constante interação entre os organizadores e o público.  Nesse período no formato presencial 

ocorreram duas apresentações, a primeira com o tema  ́́ Estratégia para mitigação do estresse hídrico em plantas`` e a segunda 

´´Way: proteína do soro de leite``, ao final de um ciclo eram emitidos certificados, sendo que na tabela 1 é possível observar as 
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informações inerentes a essas palestras. 

 

Tabela 1. Tema, palestrante, mês de realização e intervalo entre apresentações dos VIMD’s promovidos no 

formato presencial. 

Tema Palestrante Mês de realização 
Intervalo entre 

apresentações 

Estratégia para mitigação do 

estresse hídrico em plantas 

Willian Costa Silva 

(Petiano) 
Março - 

Way: proteína do soro de 

leite 

Ivo José Basso Junior 

(Petiano) 
Março 7 dias 

Fonte: Autores.  

 

No entanto com o início da pandemia essa ação teve que ser repensada para um formato digital. O VIMD em formato 

digital, em um primeiro momento se iniciou em um formato de debate técnico na plataforma digital do Youtube. Para a execução 

das apresentações foi necessário que o PET Agronomia criasse uma conta no Youtube. Os petianos ficavam encarregados de 

organizar o evento tendo como atividade o agendamento prévio e escolha do tema, estabelecer contato com os palestrantes, 

divulgar o evento nas redes sociais do PET, e por fim mediar à interação entre o público e o palestrante. Com o intuito de facilitar 

o acesso de várias pessoas à sala virtual, não era necessário que os ouvintes fizessem inscrição. 

Nesse formato foram abordados os seguintes temas: Novo coronavírus; Conservação de solos e recuperação de 

pastagens degradadas; Doenças da soja e algodão; Melhoramento genético de plantas. Em um segundo momento ainda na 

plataforma do Youtube, o formato foi repensado, onde a interação entre público e palestrante foi reduzida a perguntas ao final 

da apresentação. Nesse formato foi ministrada uma palestra com a temática mitigação de resistência de plantas daninhas em 

grãos, as informações dessas apresentações podem ser observadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Temas, palestrantes, mês de realização e intervalo entre apresentações dos VIMD’s realizados via 

plataforma YouTube. Dourados, MS 

Tema Palestrante Mês de realização 
Intervalo entre 

apresentações 

Novo corona vírus 
Dra. Arminda de Pádua Del 

Corona 
Abril 36 dias 

Conservação de solo e 

recuperação de pastagens 

degradadas 

Dr. Mábio Silvan José da 

Silva e Dra. Carla Eloize 

Carducci 

Abril 14 dias 

Doenças da soja e do 

algodão 

Dr. Marcio Zaccaron e 

Msc. Jefferson Barizon 
Maio 14 dias 

Melhoramento de plantas 

Dra. Lívia Davide, Dr. 

Adriano dos Santos e Msc. 

Emanuel Martins 

Maio 7 dias 

Mitigação da resistência de 

plantas daninhas em grãos 
Dr. Pedro Christoffoleti Junho 35 dias 

Fonte: Autores. 
 

Após essa apresentação foi efetuada mais uma alteração, agora de plataforma, para o Google Meet, que possibilitou 

uma interação entre o público e o palestrante. A organização das apresentações era feita por uma equipe de 3 petianos, esses 

ficavam incumbidos de entrar em contato com o palestrante e preparar a sala virtual de apresentação, além disso ainda era 

necessário preparar uma estratégia de divulgação do evento, a arte então era divulgada nas redes sociais do PET Agronomia e 

também dos membros do grupo. Com o intuito de facilitar o acesso de várias pessoas à sala virtual, não era necessário que os 

ouvintes fizessem inscrição. As temáticas escolhidas nesse formato foram: Tecnologia de aplicação: conhecimento ou 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i6.28154


Research, Society and Development, v. 11, n. 6, e44411628154, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i6.28154 
 

 

6 

tecnologia? e Plantabilidade na agricultura 4.0. Na Tabela 3, pode ser observada a lista de apresentações efetuadas com os seus 

palestrantes e plataformas utilizadas. 

 

Tabela 3. Temas, palestrantes, mês de realização e intervalo entre apresentações dos VIMD’s realizados via 

plataforma Google Meet. Dourados, MS. 

Tema Palestrante Mês de realização 
Intervalo entre 

apresentações 

Tecnologia de aplicação: 

Conhecimento ou 

tecnologia? 

Dr. Rone Batista de 

Oliveira 
Agosto 42 dias 

Plantabilidade na 

agricultura 4.0 
Mauricio Nicocelli Outubro 84 dias 

Fonte: Autores. 

 

Outra ação de capacitação técnica realizada foram os minicursos de forma totalmente remota. Previamente foi realizada 

uma pesquisa em conjunto com os alunos da FCA no grupo do Centro Acadêmico do WhatsApp da FCA/UFGD, onde se 

verificou quais as principais áreas de interesse dos alunos, de posse dessas informações, o grupo elencou dois petianos como os 

responsáveis por cada minicurso a ser executado , os quais ficavam responsáveis por organizar os tópicos da capacitação técnica; 

contactar o palestrante; promover a estratégia de divulgação; efetuar as inscrições; conduzir a capacitação técnica e ao fim efetuar 

a elaboração e envio dos certificados. A carga horária média dos cursos ficou estipulada em quatro horas, sempre efetuados em 

um ou dois encontros semanais e com atividades que se estenderam por no máximo três semanas. 

O número de vagas disponibilizado para inscrição era definido em função do tema escolhido e do palestrante, uma vez 

que o número de participantes implicava na interação entre o público e o palestrante. A inscrição era feita através de um 

formulário do Google Forms, e o link de inscrição era divulgado junto com a arte nas redes sociais do grupo PET e dos petianos, 

bem como nos grupos de Whatsapp. A liberação do link de inscrição ocorria quinze dias antes da data marcada para cada 

minicurso, e ficava disponível até esgotarem as vagas. Todos os minicursos ocorreram na plataforma Google Meet, e as vagas 

eram destinadas a comunidade acadêmica, externa e profissionais. 

Os minicursos realizados foram “Interpretação de Análise de Solo e Foliar”, “Tecnologia de Aplicação”, “Construindo 

sua Carreira”, ´´ Análise estatística: Sisvar`` e ´´ Análise de imagens com Software IMAGEJ: análise de cobertura do solo” `` 

(esse último destinado apenas ao grupo PET Agronomia). Na Tabela 4 pode ser observado a lista de minicursos efetuados, bem 

como as informações inerentes a eles. 

 

Tabela 4. Tema, palestrantes, mês de realização e intervalo entre apresentações dos minicursos ofertados no 

formato remoto com o início da pandemia do coronavírus. Dourados, MS. 

Tema Palestrante Mês de realização 
Intervalo entre 

apresentações 

Interpretação de Análise de 

Solo e Foliar 

Dra. Fernanda de Fátima da 

Silva Devechio 
Junho - 

Tecnologia de Aplicação 
Msc. Vitor Carvalho 

Ribeiro de Araújo 
Julho 34 dias 

Construindo sua Carreira Alessandra Silveiro Setembro 58 dias 

Análise estatística: Sisvar 
Dr. Cleberton Correia 

Santos 
Novembro 60 dias 

Análise de imagens com 

Software IMAGEJ: análise 

de cobertura do solo 

Dr. João Paulo Soto Veiga Dezembro 44 dias 

Fonte: Autores. 
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Após a realização das atividades, uma reunião de balanço era realizada, com os integrantes do grupo PET Agronomia, 

onde cada integrante trazia seu feedback, afim de discutir os pontos positivos e negativos de cada evento, com o intuito de 

aprimorar as atividades do grupo.  De posse dessas informações, se tabulou dados quantitativos em relação ao número de 

participantes e um debate em relação a aspectos qualitativos inerentes as percepções e apontamentos dos petianos após a 

realização de cada uma das ações, as quais eram debatidas e levantadas nas reuniões de balanço. Esses dados são apresentados 

nesse artigo, com intuito de realizar uma discussão sobre a efetividade das ações e respostas e alterações rápidas mediante em 

virtude do período de pandemia. 

 

3. Resultados e Discussão  

Em relação ao número de participante dos VIMD´s que ocorreram no formato presencial, pode-se observar que o público 

médio nesse período, quando comparado ao VIMD digital foi consideravelmente baixo (Figura 1). No período presencial a média 

de participantes foi de 35 pessoas, já no formato online a média de público foi de 67 pessoas. Isso se deve ao fato de que o 

público participante no período presencial era limitado a comunidade da UFGD, quando o evento migrou para o formato digital, 

as apresentações passaram a receber participantes de diferentes instituições de ensino e ainda ao público externo a universidade. 

 

Figura 1. Vida Inteligente ao Meio Dia (VIMD’s) realizados no ano de 2020 e seus respectivos números de participantes e meio 

de realização. 

 

Fonte: Autores. 

 

Outro benefício do VIMD presencial é que ambas as apresentações foram ministradas por petianos, em função disso o 

acadêmico é estimulado a buscar conhecimentos variados, e também o evento os prepara para diferentes apresentações, sendo 

eles de caráter profissional ou acadêmico. Outra peculiaridade do evento no formato presencial era a interação dos participantes 

com o palestrante, que ocorria de forma descontraída e informal, beneficiando o aprendizado e o compartilhamento de 

conhecimentos, esta particularidade foi limitada no formato online, visto que as plataformas limitavam a interação. 
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Essa interação e formato, é a essência para o estabelecimento e consolidação do aprendizado, e especialmente em 

atividades de extensão, a troca de saberes e fundamental, pois as atividades de extensão possuem um cunho teórico, prático, 

cultural e social, essas ações buscam enriquecer e disseminar conhecimentos, tecnologias e bens culturais, com base nisso há o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento do campo de estudo (Martins, 2012). Dessa, a redução e/ou menor interação entre os 

petianos e o público alvo, resulta em uma perda de benefícios esperados com a ação.  

Para a construção e organização das atividades de extensão os acadêmicos participam e colaboram de forma ativa, 

proporcionando aos mesmos o protagonismo estudantil e o preparo para o desenvolvimento de atividades em equipe tanto 

acadêmicos quanto profissionais (Krase et al., 2018). Os eventos de extensão se destinam tanto ao público acadêmico quanto ao 

público externo as universidades. Assim por meio desses, é possível que as universidades e programas vinculados à instituição, 

transmitam conhecimentos beneficiando a sociedade como um todo (Santos, 2010). 

Com o advento da pandemia, as apresentações do VIMD passaram a ser no formato digital. A primeira plataforma 

utilizada foi a do Youtube, devido ao fato desta plataforma estar sendo muito utilizada para as ́ ´lives``. Em um primeiro momento 

as apresentações tiveram um caráter de debate técnico, porém a plataforma do Youtube não beneficiava esse formato, posto que 

as interações eram feitas por meio de perguntas e respostas administradas por um intermediador, assim a fluidez do assunto era 

comprometida. Por esse motivo o formato do evento foi repensado, passando a ser utilizado o modelo de palestras, que melhorou 

o desenvolvimento das temáticas abordadas, porém comprometeu a característica principal do VIMD que é a interação entre os 

participantes. Foram feitas cinco apresentações na plataforma do Youtube, sendo quatro no formato de debate técnico e uma no 

modelo de palestra. 

Houve um acréscimo considerável no número de participantes do evento em comparação ao presencial, a primeira 

apresentação que ocorreu nesse formato teve um público médio de 86 pessoas (Figura 1). Segundo o Hoffmann et al. (2021), 

eventos online facilitam a visualização das palestras, dado que o deslocamento a um local físico não é necessário, e com isso a 

visualização pode ser feita diretamente por ´´smartphones`` ou computadores. 

Porém com o decorrer do tempo pode-se notar uma redução do número de participantes, isso se deve ao fato da 

infinidade de eventos do mesmo formato que ocorreram nesse período, levando as pessoas a se cansarem desse modelo de 

aquisição de conhecimento. A última apresentação que ocorreu no Youtube teve a participação de 67 pessoas, e a média de 

participação nessa plataforma foi de 75 pessoas. Outro ponto fortemente observado nas apresentações através do Youtube, era a 

variação do público durante as apresentações, era notório a saída de pessoas antes do encerramento do evento, por outro lado foi 

possível observar pessoas entrando na sala virtual no meio das apresentações, ou seja, se observou uma grande oscilação do 

público participante.  

De modo geral, não foi possível adaptar o VIMD ao Youtube, visto que nessa plataforma a interação entre público e 

palestrante foi comprometida, também deve se citar a perda da informalidade e do caráter descontraído das apresentações. Além 

disso, houve a perda do protagonismo por parte do petiano, uma vez que as apresentações feitas pelos mesmos não 

proporcionavam o público esperado. Isso fez com que o evento perdesse sua essência, por conta disso foi necessária à alteração 

da plataforma utilizada. 

Dessa forma, o PET Agronomia passou a utilizar o Google Meet, essa plataforma permitiu que os participantes se 

manifestassem tanto pelo chat de mensagens, quanto pelo dispositivo de áudio, possibilitando a retomada da interação entre 

público e palestrante. No Google Meet em um primeiro momento foi possível observar a manutenção do número de participantes 

em relação a plataforma do Youtube, na primeira apresentação o público foi de 56 pessoas. Porém com o decorrer do tempo foi 

notório a redução acentuada do número de ouvintes, isso se deve ao fato da busca por outras fontes de conhecimento, como os 

cursos de preparação de curta duração. A média de público presente na plataforma Google Meet foi de 35 pessoas, e a última 

apresentação constou com a participação de 34 pessoas, essas informações podem ser observadas na figura 1, a qual apresenta o 
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público presente nos VIMD´s. Na figura 2 e possível observar a arte de divulgação de todos os VIMD’s realizados no período. 

 

Figura 2. Arte de divulgação dos VIMD’s realizados no decorrer do ano de 2020. 

 

Fonte: Autores. 

 

Com o esgotamento das apresentações do VIMD no formato digital, o qual mesmo após inúmeras alterações acarretou 

a queda de público e não havendo mais o alcance esperado, conforme ilustrado na figura 1, o grupo PET Agronomia buscou 

alternativas para a difusão de conhecimento e capacitação, no qual foi proposto o formato de minicursos, visto que o público 

buscava conteúdos com assimilação rápida e aplicação prática em curto espaço de tempo. Segundo Santos et al. (2020) a 

aprendizagem por meio da prática facilita o desenvolvimento de competências e habilidades. E buscando manter o caráter 

multidisciplinar dos encontros, as temáticas dos minicursos não foram focadas apenas nos assuntos da Agronomia. 

Após essa nova proposta, foram ministrados cinco minicursos via plataforma Google Meet, com os seguintes temas e 

respectivos números de participantes: Interpretação de Análise de Solo e Foliar, 51 pessoas; Tecnologia de Aplicação, 44 pessoas; 

Construindo sua carreira, 66 pessoas; Análise Estatística – SISVAR, 41 pessoas; Análise de Imagem com IMAGEJ: Análise de 

Cobertura do Solo, 28 pessoas (Figura 3). 
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Figura 3. Temática dos minicursos realizados no ano de 2020 e seus respectivos números de participantes. 

 

Fonte: Autores. 

 

O primeiro minicurso Interpretação de Análise de Solo e Foliar foi realizado no formato de dias seguidos, 22 e 23 de 

junho de 2020, assim como o segundo, de Tecnologia de Aplicação, realizado nos dias 27 e 28 de julho de 2020, onde foi 

perceptível a evasão dos participantes no segundo dia de evento. Devido a essa evasão do público no segundo minicurso foram 

feitas alterações, onde o terceiro, Construindo sua Carreira, foi dividido em três encontros com intervalo de uma semana entre 

eles, ocorrendo nos dias 14, 21 e 28 de setembro de 2020, no entanto, mesmo com esse novo formato, foi ainda mais significativa 

à evasão do público. O quarto minicurso Análise Estatística - SISVAR foi ministrado nos dias 03, 04 e 05 de dezembro de 2020 

retornando ao formato original proposto de dias seguidos, e o quinto e último minicurso Análise de Imagem com IMAGEJ: 

Análise de Cobertura do Solo foi realizado no dia 17 de dezembro de 2020, sendo ministrado em apenas um dia. 

Os minicursos foram ofertados com número de vagas limitadas, para promover uma maior interação do público com os 

palestrantes, aumentando assim o dinamismo durante os eventos e possibilitando a execução e o aprendizado de todos no tempo 

determinado pelo palestrante. E por se tratar de temas atuais e de cunho prático na maioria de sua programação, as vagas 

disponíveis eram preenchidas rapidamente após a divulgação do início das inscrições e pode-se perceber um maior interesse por 

parte do público quando comparado aos VIMD’s, 

Apesar da grande procura ainda assim no decorrer dos minicursos percebeu-se uma taxa de evasão do público da UFGD, 

então como estratégia para mitigar essa ocorrência, foi realizada a distribuição de um determinado número de vagas para grupos 

específicos da Faculdade de Ciências Agrárias - FCA, como as empresas juniores, outros grupos PET’s, grupos de estudo de 

pesquisa e extensão, o que também possibilitou uma maior aproximação entre as entidades da faculdade. 

A realização do VIMD e dos minicursos no formato digital estreitou as trocas de experiências, possibilitando a 

participação de palestrantes e ouvintes de diferentes regiões, aumentando a abrangência dos eventos, com participação de um 

maior número de participantes de diferentes localidades e não apenas restrito a instituição de ensino, fato notado também nas 

ações do PET Letras da Universidade Federal do Pampa (Colares et al., 2020). Além da notória participação de muitos 

profissionais, principalmente recém-formados nos minicursos. E com o horário de realização das ações no período noturno 

viabilizou a participação de um maior número de pessoas, visto que muitos trabalhavam ou tinham aula no período diurno. Na 
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Figura 4 é possível observar a arte de divulgação de todos os minicursos realizados no período. 

 

Figura 4. Arte de divulgação dos Minicursos realizados no ano de 2020 

 

Fonte: Autores. 

 

4. Conclusão  

A mudança nos métodos de capacitação e difusão de conhecimento para o formato digital nesse período de pandemia 

mostrou ambiguidade na exclusão, pois permitiu um maior contato com temas e palestrantes de diferentes localidades do país, 

não ficando restrito apenas a comunidade acadêmica da universidade, mas expos a necessidade de meios digitais para realização 

e participação das ações. 

A capacitação e difusão de conhecimentos se mostrou viável nos tempos de pandemia, entretanto faz-se necessário 

atualizações constantes na forma com que as informações são levadas ao público, visando proporcionar uma ótima experiencia 

de aprendizado. Dessa forma, para trabalhos futuros se espera avaliar a percepção do público alvo na adoção novas informações 

através de tecnologias de informação digital.  
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